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Sistemas de Produção é um conjunto  de p r á t i c a s e d e  c 2  

nhecimentos, e s t r e i t a m e n t e  re lac ionados ,  c u j a s  recomendações 

destinam-se a grupos p a r t i c u l a r e s  de produtores ,  ob je t ivando  a 

maximização econômica da produção. 

Tratando-se de  um conjunto de t é c n i c a s  ( p r á t i c a s  cul -  

t u r a i s )  que interagem, o Sistema de Produção, pa ra  s e r  v i á v e l ,  

é elaborado levando em conta  a s  recomendações da pesqu i sa ,  o s  

n í v e i s  de  conhecimento e de i n t e r e s s e  dos produtores  e a s  con- 

d i ç õ e s  da prbpr iedade e da Região. Deste modo, torna-se  poss í -  

v e l  o f e r e c e r  ao produtor  um Sistema que e s t á  a seu n í v e l  de e- 

xecução. 

E s t e  documento r e p r e s e n t a  o produto do Encontro pa ra  

e laboração dos Sistemas de Produção pa ra  C i t r o s ,  r e a l i z a d o  em 

Montenegro - R S ,  em dezembro de  1976. 

A s  conclusões,  recomendações e os  Sistemas e laborados  

s ã o  v á l i d o s  pa ra  o s  municípios que compõem a s  reg iões  f i s i o g r ?  

f i c a s  do Estado do Rio Grande do S u l  es tudadas  p e l o s  p a r t i c i -  

pantes  do ~ n c o i t r o .  

0s o b j e t i v o s ,  ass im,  foram alcançados:  v i a b i l i z a r  ao 

produtor  melhor r e n t a b i l i d a d e  a t r a v é s  da preconizaçãodeum co' 

junto  de  p r á t i c a s ,  r e o r i e n t a r  o s  programas de  pesquisa  e a s s i 2  

t ê n c i a  t é c n i c a  e proporcionar  maior i n t e g r a ç ã o  e n t r e  produto- 

r e s ,  pesquisadores  e e x t e n s i o n i s t a s .  

A a p l i c a ç ã o  dos produtores ,  t é c n i c o s  de pesquisa  e 

t é c n i c o s  @h ATER ao programa proposto  pa ra  e s t e  Encontro, f o i  

f a t o r  d e c i s i v o  pa ra  seu ê x i t o  e assegurou sua v i a b i l i z a ç ã o .  

Entendido o cumprimento d e s t e  programa como uma f a s e  

do processo,  oferecem-se seus  r e s u l t a d o s  para  que a s  i n s t i t u i -  

ç õ e s  d e l e  p a r t i c i p a n t e s  estabeleçam a s  e s t r a t é g i a s ,  harmonica- 

mente, a  fim de p o s s i b i l i t a r  sua e f e t i v a  implantação.  



A área de alcance destes Sistemas de Produção compre-' 

ende as regiões e municípios seguintes: 

ENCOSTA SUPERIOR DO NORDESTE: ~ntônioPrado, Bento Go; 

çalves, Carlos Barbosa, Casca, Caxias do Sul, Farroupilha, Elo 

res da Cunh.a, Garibaldi, Guaporé, Nova ~raçá,NovaBaSsano, No- 

va Prata. parai, São Marcos, Serafina corréa e veranópolis. 

ENCOSTA INFERIOR M) NORDESTE: Anta Gorda, Arroio do 

Meio, Arroio do Tigre, Campo Bom, candelária, Canela, Cruzeiro 

dosul, Dois ~rmãos,Encantado,Esteio,.~stréla,Feliz,Gramado, - I 
grejinha. Ilópolis,Lajeado,Montenegro,Huçum,NovaBréscia, No- 

vo Hamburgo, Nova Petrópolis, Portão, Putinga, Roca Sales, Ro- 

lante, Salvador do Sul, Santa Cruz do Sul, Santo Antõnio. São 

Leopoldo, São Sebastião do Caí, Sapiranga, Sobradinh0,Taquara. 

Três Coroas, venâncio Aires e Vera Cruz. 

A exploração de Citros nas ~egiões abrangidas pelos 

Sistemas é praticada em 12.339 ha, com uma produção na safra 

1976 de 930.576 (1.000 frutos) no valor de Cr$ 190.027.059.00. 

Os solos onde é praticada a citricultura. nas regiões 
citadas s~oarenoçosouareno-argilosos, com topografiaplanaou 

inclinada, com declividade variável de até 25%. 

O clima apresenta temperatura média de 21.5%. umidade 

relativa do ar de 68% e precipitação pluviométrica de 1.160mm. 

Ocorrem estiagens em épocas variadas, desde outubro a feverei- 

ro. No geral o clima é bom para Citros, especialmentenoque se 
refere à temperatura e à precipitação. 

A mecanização é incipiente em toda a área de minifün- 

dios. Os tratos culturais são realizados com tração animal ou 

microtratores. A pulverização é normalmente feitacomaparelhos 
costais. Em alguns pomares comerciais a mecanizaçãoalcançabom 

nível. 



Não há dif iculdades paraoabastecimento de insumos na 

região, sendo e s t e s  adquiridos em casas.comerciais espec ia l iza  

das.  

A comercialização é f e i t a  através de intermediários 

que adquirem a produção na propriedade, sendo o t ransporte  sem 

pre real izado por v ia  rodoviária.  

Area de pbraqqênck 
dos Sistenlas de Produc30 
Para Citros 

RIO GRANDE DO SUL 



SISTEMA No 1 

Destina-se a produtores de capacidade empresarial com 

área acima de 20 (vinte) hectares, receptivos a inovações tec- 

nológicas. Têm acesso ao crédito agrícola, possuindo trator, 5 
rado, grade,, carreta agrícola e pulverizador mecanizado. 

Fazem conservação de solo, correção de acidezede fez 

tilidade do solo, mediante análise. 

A escolha do local segueasrecomendaç~es técnicasquan 

to ã declividade, permitindo a mecanização. Textura física do 
solo areno ou areno-argiloso e de boa profundidade. 

Possuem assistência técnica a nível de propriedade ou 

a procuram. Toda a produção é comerciãlizada na propriedade ou 

direto na CEASA. 

Adotam o plantio de culturas anuais, intercaladas, no 

máximo até o 30 ano e contratam serviços de terceiros. 

O rendimento médio anual é de 31.200 kg/ha,com312 5: 
vores/ha e 100 kg/árvore. 

O rendimento previsto é de 56.160 kg/ha L180 kg/árvo- 
rei. 

19 ano: -- 
.A - ~ocalização: Será feita de acordo com as melhores 

recomendações técnicas. 

B - Limpeza do solo: Seforne~essário~deveráserfeita. 



C - Anál ise  do s o l o :  Se rá  f e i t a  em l a b o r a t ó r i o s  ofic' 

a i s .  

D - Calagem: De acordo com a a n á l i s e  do s o l o .  

E - Pr imei ra  l av ração  e gradeação mecânica: Serão f e l  

t a s  nos meses de a b r i l  e maio. 

F - ~ d u b a ç ã o  c o r r e t i v a :  De acordo comas recomendações 

da a n á l i s e .  

G - Segunda l av ração  e gradeação: Serão f e i t a s ,  meca- 

nicamente,  30 d i a s  após a p r imei ra .  

H - Marcação do pomar: Em curva de  n í v e l .  

I - Coveamento: Se rá  f e i t o  manualmente ou mecanicamec 

t e .  

J - Preparo da cova e adubação bás ica :  Conforme reco- 

mendações t é c n i c a s .  

L - Escolha  da muda: Conforme recomendaçoes t é c n i c a s .  

M - plantação:  Em junho - ju lho.  

N - ~ o r m a ç ã o  da bac ia :  Será  f e i t a  logo a p ó s o p l a n t i o .  

O - Mulching: Após a formação da b a c i a .  

P - P r á t i c a s  c u l t u r a i s :  

Limpeza - Será  f e i t a  manual e mecanicamente. 

Combate à s  formigas -  través de i s c a s  e brometo 

de m e t i l a .  

I r r i g a ç ã o  - Deverá s e r  f e i t a  quando houver neces- 



sidade. 

Desbrote - Será f e i t o  na a l t u r a  de 20  cm acima do 

enxerto. 

~dubação  - Será f e i t a  de acordo com as recomenda- 

ções técnicas.  

Combate às  pragas - Será f e i t o  sempre que houver 

ocorrência.  

20 ano: -- 
A - Replante: ~ e v e r á  s e r  f e i t o  de acordo com as  neces 

sidades. 

B - Prá t i cas  cu l tu ra i s :  

Limpeza - Será f e i t o  manual e mecanicamente. 

Combate às  formigas - Deverão s e r  combatidas com 

i scas  tóxicas e brometo de meti la .  

Desbrote - Deverá s e r  f e i t a  20  cm acima do enxer- 

to .  

Adubação - Será f e i t a  de acordo com as  recomenda- 

ções técnicas.  

Combate às  pragas - Será f e i t o  sempre que fo r  ne- 

cessár io .  

30 ano: -- 
A - Prá t icas  cu l tu ra i s :  

Limpeza - Será f e i t a  manual e mecanicamente. 

Desbrote - ~ e v e r á  s e r  f e i t o  20 cm acima do enxer- 

t o .  

Combate às  formigas - Deverão s e r  usadas i s cas  tq 
xicas e brometo de meti la .  

~dubação  - Será f e i t a  de acordo com as  recomenda- 

ções técnicas.  

Combate às  pragas - Toda a vez que necess i ta r .  



4 0  ano: -- 
A - práticas culturais: 

Limpeza - Será feita manual e mecanicamente. 
Combate às formigas - Com iscas tóxicas e brometo 
de metila. 

~dubação - Deverá ser feita de acordo com as recg 
mendações técnicas. 

Combate ás pragas e doenças - Toda a vez que hou- 
ver necessidade. 

Colheita e comercialização - A colheita será fei- 
ta manualmente, e a comercialização através de c2 

mioneiros ou diretamente na CEASA. 

POMAR ADULTO 

A - práticas culturais: 

Limpeza - Será feita tanto manualmente como meca- 
nicamente. 

Combate às formigas - Com brometo de metila e is- 
cas tóxicas. 

Podade limpeza - ~everá ser feita para facilitar o 
arejamento e luz. 

Adubação - Deverá ser feita de acordo com as reco 
mendações técnicas. 

Combate às pragas e doenças - Será feita sempre 

que houver necessidade. 

Colheita e comercialização - Será feita manualmeg 
te, e a comercialização através de camioneiros ou 

diretamente na CEASA. 



19 ano: - - 
1 - Local ização : O pomar deve f i c a r  l o c a l i z a d o  em sg 

10 profundo, arenoso ou areno-argi loso,  bem drenado,  em l o c a i s  

poucos s u j e i t o s  a geadas,  com d e c l i v i d a d e  que permita  o uso de 

máquinas e implementos a g r í c o l a s .  

2 - Limpeza do l o c a l :  A e l iminação de t o c o s ,  moi tas  e 

á r v o r e s ,  deve s e r  f e i t a  com máquinas motor izadas .  

3 - Anál ise  de s o l o :  Colher amostras de acordo com a s  

recomendaçóes dos l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  nos meses de f e v e r e i r o  

e março. 

4 - Calagem: De acordo com a s  recomendações da a n á l i -  

s e  de s o l o .  Apl ica r  em abr i l -maio .  

5 - Pr imei ra  l av ração  e gradeação: Logo após a d i s t r i  

buição do c a l c á r i o ,  deve s e r  f e i t a  uma l avraçáoprofunda  (20cm) 

e duas gradeações com grade l e v e .  

6 - ~ d u b a ~ ã o  c o r r e t i v a :  Devem s e r  ap l i cados  f o s f a t o n o  

t u r a l  e/ou c l o r e t o  de p o t á s s i o ,  conforme a s  recomendações da 5 
n á l i s e ,  no mínimo 30 d i a s  após a calagem. 

7 - Segunda l av ração  e gradeação: Logo após a d i s t r i -  

buição dos adubos c o r r e t i v o s ,  devem s e r  f e i t a s u m a l a v r a ç ã o  p r g  

funda ( 2 0  cm) e duas gradeações com grade l e v e .  

8 - Marcação do pomar: O pomar deve s e r  marcadoemcur 

va de n í v e l ,  com um espaçamento de 8x4m quando o cava lo  f o r d e  

l a r a n j a  comum ou limão cravo: 7x3.5m quando o cava lo  f o r  tri- 

f o l i a t a .  Para bergamota Ponkan e Murcott u s a r  espaçamento de 



7 x 3,5m. Observação: AS curvas de nível devemserajustadas pg 

ra manter uniforme o espaçamento. 

9 - Coveamento: O coveamento pode ser feito manual ou 
mecanicamente. As covas terão as dimensões de 30 x 30 x 30cm e 

devem ser abertas e preparadas no mínimo 30 dias antes do plan 

tio. 

10 - Preparação das covas e adubação básica: As covas 

devem ser reenchidas logo após a abertura, com a terradasupeg 

fície e misturadas com 500q de hiperfosfato. 

11 - Escolha da muda: são recomendadasassequintes cui 
tivares: 

11.1 -.Para o mercado de frutas frescas: 

Laranjas: Céu, Bahia, Valência e Monte Parnoso. 

Berqamotas: Comum, Montenegrina, Ponkan, Murcott 

e Satsuma. 

Limão: Taiti. 

11.2 - Para a indústria: 
Laranjas: Franck, Tobias, Valência e Hamlin. 

Limão: Siciliano. 

Porta-enxertos indicados: 

LIMÃO LARANJA BERGAMOTA 

Laranja azeda x o O 

Laranja comum + + + 
L~GO berqanota (cravo) + + + 
Trifoliata o + + 

O limão berqamota e o trifoliata somente podem 

ser usados como porta-enxertos para clones-novos. A berqamota 

Murcott é incompatível com o trifoliata. 
O trifoliata é recomendada para terrenos pouco 



profundos e  pa ra  reg iões  s u j e i t a s  a  geadas. Como precaugão de- - 

ve-se d i s t r i b u i r  a  p lantação em 3 ( t rês)  por ta-enxer tos ,na  p r c  

porção: 50% e m  l a r a n j a  comum, 25% em limão bergamota e  25% em 

t r i f o l i a t a .  

12 - Plantação:  Quando de r a i z e s  nuas,  o  p l a n t i o  pode 

s e r  f e i t o  e n t r e  20 de  junho a  20 de ju lho.  Se usadas mudas com 

t o r r ã o ,  o  p l a n t i o  deverá s e r  f e i t o  e n t r e  19 de  junhoe 30 de  j: 

lho  e  quando em saco p l á s t i c o  o  mesmo pode ser f e i t o  a t é  31 de  

j ane i ro .  . 

O arrancamento das mudas no v i v e i r o  e  o p l a n t i o  

no pomar deve s e r  f e i t o  em d i a s  sombrios e  quando houver bas- 

t a n t e  umidade no s o l o ;  devem s e r  tomadas t o d a s a s p r e c a u ç õ e s  pg 

r a  e v i t a r  o  secamento das  r a i z e s .  A profundidade de  p l a n t i o  d z  

ve s e r  t a l ,  que o  co lo  da muda f i q u e  2cm a c i m a d a s u p e r f i c i e  do 

s o l o ,  mas deve-se amontoar t e r r a  ao redor  da  muda a t é  c o b r i r  o 

colo .   pós o p l a n t i o  a  t e r r a  deve ser comprimida de  modo a  a- 

c e i t a r  bem a s  r a i z e s .  

13 - Formação da bac ia :  Logo após a  p l a n t a ç ã o d e v e s e r  

f e i t a ,  ao redor  de  cada muda, uma b a c i a  de t e r r a  com 30cm de  

r a i o  e  15cm de a l t u r a .  

1 4  - Mulching: A bac ia  deve s e r  ench idaempalha  de a r  

roz ,  s o j a ,  f o l h a  de a u c a l i p t o  ou o u t r a  cober tu ra  morta. 

15 - P r á t i c a s  c u l t u r a i s :  

15.1  - Limpeza: A limpeza deve s e r  s u p e r f i c i a l  e  atr: 

vés de  grade de d i s c o s  numa f a i x a  de  1 , 5  metro de cada l ado  da 

f i l a .  Completar com enxada manual, tomando precauções para  não 

f e r i r  a s  mudas e  r a i z e s .  Se a  limpeza f o r  f e i t a  com h e r b i c i d a s  

não a t i n g i r  o  t ronco  das  mudas novas. 

O pomar deve s e r  mantido limpo no per íodo de  5 
gos to  a  março. 

15.2 - Combate à s  formigas: Deve s e r  i n i c i a d o a n t e s d a  



l av ração  e mantida v i g i l â n c i a  cons tan te .  Usar brometo de  meti- 

l a  e i s c a s  t ó x i c a s .  

15.3 - ~ r r i g a ç ã o :  Deve ser fe i t a  antes que as  rindas mostrem 

danos pela seca. A necessidade de irriga+% varia w n f o m  o ano, dezero  

a três vezes. 

15.4 - Desbrote: Deve-se desbrotar até  35cm de altura a ter_ 

rens altos e 60an em terrenos baixes. O desbrote deve ser fe i to  à máo an- 

tes que os brotos se  t o m  ienhosos. 

15.5  - Adubação: D e v a  ser fe i tas  3 aplica* de 50g de u- 

réia em aqosto,nov&roe fevereiro.&& a aplicação incorporar através de 

enxada. A d a  deve ser colocada entre.20 a 25cm do tronco. 

15.6 - Combate a pragas:  D e v a  ser d a t i d o s  os pulgóes a- 

p e ~ s q u a n d o  o ataque for mito in-, usardese o Malatal de acordo can 

a s  recaneinaçk cb fabricante. A5 ccdmnilhas devem ser ccrrbatidas oan E- 
leo mulsioMvel a 1%. 

2 9  ano: -- 
1 - Replante: A5 nnidas mrtas no aro anterior d e v r n s e r r e p l ~  

tadas,usamb-se mdas can torrão ou saow plástiws.Fazerbaciae mlàiiny. 

2 - P r á t i c a s  c u l t u r a i s :  

2 .1  - ~ i m ~ e z a :  C m h t e  às formigas, desbrote e a n h t e  ãs prg 

gas, caro no p r i m i r 0 . w .  

2 . 2  - ~ d u b a ç ã o :  Darem ser fe i tas  três adubações de 759 de u- 

réia.noç reses d& agosto, m & m  e fevereiro. Ppós a aplicação, i n m p  
rar p r  m i o  de enxada. A d i a  deve ser colocada ã distância de 30 a 40an 

do tronco. 

3 9  ano:. -- 
1 - P r á t i c a s  c u l t u r a i s :  

1.1 - Limpeza: umbate ás fonnigas, desbmte e oarbate às prg 

gas - Cerro nos anos anteriores. 

1 .2  - Adubação: m e  ser usado 1009 de uréia p r  pé, três ve- 

zes, m miçes d e  agosto, mv&m e fevereiro. Ppós a aplicação, inmqx- 

rar m enxada. A aplicação deve ser fe i ta  em tom da planta, na projeç% 

da mpa. 
4 9  ano: -- 
1 - p r á t i c a s  c u l t u r a i s :  



1.1 - Limpeza, combate à s  formigas ,  d e s b r o t e  e comba- 

t e  à s  pragas  - Como nos anos a n t e r i o r e s .  

1 . 2  - Adubação: Aplicar três vezes, 1509 de uréia, nos meses 

de agosto, mvabro e fevereiro. Em agosto aplicar mais 1009 de cloreto de  

p táss io .  PpóU a aplicaçáo dos adubos, devese incorporar oom a enxada. 

A a p l i c a ç ã o  deve s e r  f e i t a  na p ro jeção  d a  copa. 

POMAR ADULTO 

1 - P r á t i c a s  c u l t u r a i s :  

1.1 - Limpeza: Manter limpo por in termédio  de  grades 

de  d i s c o s ,  d u r a n t e  o per íodo de agos to  a março. No per íodo de 

inverno deve ser con t ro lado  o crescimento  das  e r v a s  daninhas 

t r a v é s  de  r o ç a d e i r a s .  

1 . 2  - Combate ã formiga: Conforme o s  a n o s a n t e r i o r e s .  

1 . 3  - Podadel impeza:  Após a c o l h e i t a ,  deve-se e l i m i  

na r  galhos  secos ,  l a d r õ e s ,  galhos  quebrados e galhos  que tocam 

o chão. 

1 . 4  - Adubação: A adubação do pomar a d u l t o  deve ser 

proporcional  à produção, apl icando-se  anualmente a s  s e g u i n t e s  

quant idades  de adubos pa ra  cada 40kg de  f r u t a s  produzidas:  

- Uréia - 3009 

- Hiper fos fa to  - 2009 

- C l o r e t o  de  P o t á s s i o  - 2009 

A a p l i c a ç ã o  de u r é i a  deve s e r  d i v i d i d a  e m  três 
p a r t e s ,  apl icando-se  uma p a r t e  em agosto ,  o u t r a  em novembro e 

o u t r a  em f e v e r e i r o .  O h i p e r f o s f a t o  e o c l o r e t o  de  p o t á s s i o  de- 

vem s e r  ap l i cados  em agosto .  

A s  adubações devem s e r  a p l i c a d a s  e m  toda a á- 

r e a  do pomar e incorporados com grades  de  d i s c o s .  

Observação: Cada 5 anos deve s e r  f e i t a  a a n á l l  

s e  do s o l o  e c o r r i g i d a  a ac idez  com c a l c á r i o  dolomít ico .  

1 .5  - Combate à s  pragas  e doenças: ~ ã o  devem s e r  f e l  

t o s  t ra tamentos  prevent ivos .  Devem s e r  combat idos .apenasasprg  



gas e doenças que aparecem. Recomenda-se o seguinte combate às 

principais pragas e doenças: 

a) - Verrugose - Cupravit ou similares - 5009 
- bleo emulsionável - 1 litro 

- ~s~aihante adesivo 

- Agua - 100 litros. 
A pulverizaçãodevemolhar completamentea plac 

ta,empregando-se 10 a 15 litros por planta.Quando o ataque de 

verrugose for muito forte aplicar três tratamentos: O primeiro 

antes da abertura das flores, o segundo quando caírem 2/3 das 

pétalas e o terceiro, 30 dias após. Quando o ataque no ano an- 
terior foi leve, bastam as duas primeiras pulverizações. 

b) - Acaro da ferrugem - O pomar deve ser visitado 
cada 15 dias' e através de lentes de 10 aumentos deve ser obser 

vado, se há preçença de ácaros em 5% das folhas e frutos exac 

nados. Se tal acontecer, deve ser feito o respectivo tratamen- 

to. Nos meses de outubro a março o exame deve ser semanal. 

O controle deve ser feito com: 

- Clorobenzilato - 1259 

- Espalhante adesivo 
- Agua - 100 litros 
Devem ser usados 10 a 15 litros de calda por planta. 

c) - Moscas das frutas - Nos pomares de laranjas e 
bergamotas tardias o combate à mosca das frutas deve ser, inic' 

ado a 19 de agosto, com.iscas envenenadas, repetindo-se a cada 

10 dias e logo após cada chuva. 
Indica-se a seguinte composição para a isca: 

- Malatol 504 - 4009 
- Açúcar ou melado - 4kg 
- Agua - 100 litros 
A isca deve ser aplicada com pulverizador de 

baixa pressão, em cada lado da árvore, em torno do pomar e em 

1/3 das árvores intérnas. 

1.6 - Colheita: A colheita será. manual. O transporte 

da fruta será feito em carretas tracionadas mecanic?me?te. 





- 
SISTEMA No 2 

Destina-se a produtores que possuem área própria en- 

tre 15 a 20 hectares, com área de plantio de citros entre 5 e 

10 hectares. Fazem da citricultura atividade principal da pro- 

priedade. Possuem micro-trator, pulverizador costa1 motorizado 

e manual. ~ ê m  acesso ao crédito. . 
Utilizam mão-de-obra familiar, encontrando dificulda- 

des para contratar mão-de-obra em determinadas épocas necessá- 

rias, embora necessitam e a contratam quando possível. Não prc 

curam assistência técnica. Não fazem correção da acidez e fer- 

tilidade do solo. Não fazem análise do solo,nem conservação do 

solo. Fazem adubação de manutenção sem recomendação técnica. 

~ ã o  podem obedecer a rigor a escolha do melhor local 

para plantio do pomar, conforme as recomendações técnicas, de- 

vido ao tamanho da propriedade. 

A produção é comercializada na propriedade,através de 

caminhoneiros. Adotam plantio das culturas anuais intercalares 

até o terceiro ano. 

caracterizam-se pelo plantio de diversos cultivares de 

laranja e bergamota. Com excessão da mosca da fruta, que é com 
batida por todos,-não combatem as demais pragas e doenças. 

O rendimento atual é de 26.775kg, com 357 plantas/ha 

e 75kg/planta. O rendimento previsto é de 57.120 kg/ha com 357 

plantas/ha e 160kg/planta. 



oPERACÓES QUE FORMAM O SISTEMA 

l? ano: -- 
A - Escolha do local: Será escolhidoomelhor local d e ~  

tro da propriedade. 

B - Análise do solo: Deve ser feita conforme recomenda 
ções têcnicas . 

c - Preparo do solo: As operações de lavração e grades 
çáo seráo feitas com micro-trator. 

D - ~ a r c a ~ á o  e coveamento: Deve ser feita em curva de 

nível. 

E - Preparo da cova: Será preparada com antecedência. 

F - Escolha de cultivares: Devem ser escolhidos a cri- 
\ 

têrio do produtor, entre os recomendados. 

G - Plantio: Durante os meses de inverno. 

H - ~dubação: Deve ser realizada para manter nível de 
crescimento alto. 

I - Tratos culturais: O pomar deverá sermantidolimpo, , 

para beneficiar o desenvolvimento. 

J - Controle das pragas: Será feito o combate às formi 
Tas. 

29 39 anos: - -- 
A - Adubaçáo: Deve ser realizado para manter nível de 



crescimento a l t o .  

B - Tra tos  c u l t u r a i s :  O pomar deverá s e r  mantido l i m -  

po, para b e n e f i c i a r  o  desenvolvimento. 

C  - Tratamento f i t o s s a n i t á r i o :  Será  f e i t o  para  comba- 

ter pragas e doenças. 

4P ano: -- 
A - ~ d u b a ç ã o :  Deve s e r  r e a l i z a d o  p a r a m a n t e r n í v e i s  de  

crescimentos e  produção a l t o s .  

B - .Tra tos  c u l t u r a i s :  Deve-se r e a l i z a r  a  l i m p e z a n o p ~  

mar para  b e n e f i c i a r  o  desenvolvimento e  a  produção. 

C  - Controle  f i t o s s a n i t á r i o :  Será f e i t o  para  combater 

pragas  e  doenças. 

D - Colhei ta :  Será  f e i t a  manualmente. 

E - Comercialização: Será  procedida a  c r i t é r i o  do p rg  

du tor  . 

POMAR ADULTO 

A - ~ d u b a ç ã o :  Deve ser r e a l i z a d a  p a r a m a n t e r n í v e i a  d e  

crescimento e  produção a l t o s .  

B - T r a t o s  cultura 's:  Deve r e a l i z a r  limpeza no pomar 

para  b e n e f i c i a r  o  desenvolvimento e  a  produção. 

C - Controle  f i t o s s a n i t á r i o :  .Será f e i t o  para combater 

pragas  e  doenças. 



D - Colheita: Será feita manualmente. 

E - comercialização: Será procedida a critério doprz 
dutor . 

1P ano: -- 
1 - Escolha do local: Devem ser evitados solos com ex 

cessiva umidade, solos pedregosos, solos com baixa profundida- 

de e áreas com exposição para o sul. Evitar locais sujeitos a 

geadas. O combate à formiga, deve ser realizado de início. 

2 - Análise do solo: Deverá ser feita com antecedênci 
a em laboratórios oficiais. A correção da acidez e da fertili- 

dade deverá ser feita conforme as recomendações técnicas. 

3 - Preparo do solo: Deverá ser feita uma lavração e 

uma gradeação, seguindo as curvas de nível. 

4 - ~arcação e coveamento: A marcação do pomar deve 

ser feita emairva de nível. As covas devem ser abertas com as 

dimensões de 30 x 30 x 30cm: o espaçamento para laranjeiras de 

porte médio deve ser de 5 x 4m e para laranjeirasdegrande poy 

te de 7 x 4m. O espaçamento para bergamoteiras deve ser de 5 x 

3.5m. O espaçamento para limoeiros deve ser de 7 x 4m. 

5 - Preparo da cova: Deve ser preparada com um mês de 
antecedência e deverá receber 5OOg de fosfato naturalporcova, 

tornando-se uma prática que deve ser cuidadosa, em relação ao 

uso apenas da terra superficial. 



6 - Escolha de  c u l t i v a r e s :  Devem s e r  adqu i r idos  de  v i  

v e i r i s t a s  idõneos;  o f u t u r o  dependerá d e s t e  f a t o r .  Recomenda- 

se o p l a n t i o  de Clones novos. Devem s e r  p lantados  c u l t i v a r e s  

que Proporcionem c o l h e i t a s  de a b r i l  a dezembro.Recomenda-se os  

s e g u i n t e s  c u l t i v a r e s :  

- Para  l a r a n j a s :  Céu, Bahia, Monte Parnaso,  Na ta l  

e Valência.  

I- - Para bergamotas: Satsuma, Caí ,  Ponkan, Dancy , 
Montenegrina e Murcott.  

- Paml imoe i ros :  S i c i l i a n o .  

7 - P l a n t i o :  O p l a n t i o  deve ser f e i t o  nos meses de  jg 

nho e agosto .  A profundidade do p l a n t i o  deve ser a mesmaemque 

a muda s'e encontrava  no v i v e i r o ,  e a t e r r a  a o  redor  damuda d e  

ve s e r  bem compactada, com uma boa d i s t r i b u i ç ã o  do s i s t ema  ra -  

d i c u l a r .  Logo após o p l a n t i o  deve s e r  cons t ru ída  uma b a c i a  com 

t e r r a  ao redor  da muda, pa ra  captação de  água. Deveráse rcobe=  

t a  com palha  pa ra  re tenção  da umidade. Caso ocor ramper íodosde  

est iagem, devem s e r  r e a l i z a d a s  i r r i g a ç õ e s .  

8 - ~ d u b a ç ã o :  No pr imeiro  ano s e r á  f e i t a  somente adu- 

baçã6 ni t rogenada,  parceladamente,  nos meses de  agosto ,  novem- 

b ro  e f e v e r e i r o ,  u t i l i z a n d o ,  por p l a n t a  a s e g u i n t e  adubação: 

- uréia :  3 x 509 ou 

S u l f a t o  de  amônio:3 x 1009 

9 - T r a t o s  c u l t u r a i s :  Devem-se r e a l i z a r n o m í n i m o  duas 

cap inas ,  uma e m  setembro e o u t r a  e m  j a n e i r o .  O p o m a r d e v e f i c a r  

limpo de  agos to  a março. Podas e desbro tes  de  l impezas deverão 

s e r  r e a l i z a d o s .  O s o l o  pode s e r  preparado pa ra  c u l t u r a s  i n t e r -  
k 
L c a l a r e s .  Recomenda-se como c u l t u r a s  i n t e r c a l a r e s :  melancia ,  a- 

mendoim, s o j a ,  f e i j ã o  e milho anão. 

10 - Controle  f i t o s s a n i t á r i o :  O t ra tamento  f i t o s s a n i t 2  

r i o  s e r á  even tua l ,  caso ocorram a taques  i n t e n s o s  de  p u 1 g õ e s . c ~ .  



chonilhas ou ácaros. Para efetuar os tratamentos fitossanitág 

os, obedecer o quadro 11. 

29 ano: -- 
1 - Adubação: Será feita somente adubaçãonittogenada, 

parcelada, nos meses de agosto, novembro e fevereiro. utilizag 

do-se por planta a seguinte adubação: 

- Uréia: 3 x 1009 ou 

, Sulfato de amónio:3 x 2009 

2 - Tratos culturais: Realizar, no mínimo, duas capi- 
nas, uma em setembro e outra em janeiro. O pomar deve ser lim- 

po de agosto a março. Podas e desbrotes de limpezasdeverãoser 

realizados. O solo poderá ser preparado para culturas interca- 

ladas. 

Recomenda-se como culturas.intercalares:melancia, 

amendoim, soja, feijão e milho anão. 

3 - Controle fitossanitário: Os tratamentos fitossani 
tários serão eventuais caso ocorram ataques intensosdepulgóes, 

cochonilhas ou ácaros. 

A presença de cochonilhas, determinará a necessi- 

dade ou não da aplicação de óleo mineral. Os tratamentos fitos 

sanitários deverão obedecer o quadro 11. 

39 ano: -- 
1 - ~dubação: A adubação nitrogenada deverá ser feita 

parceladamente nos meses de agosto, novembro e fevereiro. Jun- 

tamente com a primeira parcela de nitrogenados, em agosto, de- 
verá ser feita a aplicação de fósforo e potássio, utilizando, 

por planta a seguinte adubação: 

- Uréia: 3 x 1509 ou 
Sulfato de amónio:3 x 300g 



- Superfosfato triplo: 1009 
- Cloreto de potássio: 509 

2 - Tratos culturais: Realizar, no mínimo, duas capi- 
nas, sendo üma em setembro e outra em janeiro. O pomar deve fi 

car limpo de agosto a março. Podas desbrotes de limpezas deve- 

rão ser realizados. O solo pode ser utilizado para culturas i' 

tercalares. Recomenda-se como culturas intercalares: melancia, 

amendoim, soja, feijão e milho anão. 

3 - Controle fitossanitário: Os tratamentos fitossani 
tários serão realizados eventualmente, caso ocorram ataques de 

pulgões, cochonilhas ou ácaros. Para efetuá-los, seguir as re- 

comendações do quadro 11. 

49 ano: -- 
1 - Adubação: A adubação será feitaparceladamentenos 

meses de agosto, novembro e fevereiro. A adubação fosfatada e 

potássica será feita de uma só vez, em agosto. usar, por plan- 

ta, as seguintes quantidades: 

- Uréia: 3 x 2009 ou 
Sulfato de amÔnio:3 x 4009 

- Superfosfato triplo:200g 
- Cloreto de potássio:lOOg 

2 - Tratos culturais: O pomar deve ficar limpo de a- 
gosto a março. Podas e desbrotes de limpeza dever,ão ser reali- 

zados. 

A partir deste ano, não se recomenda o plantio de 

culturas intercalares. 

Serão feitas somente gradeações nas entre filas, 

para evitar o corte das raizes e manter limpa a área. 
3 - Controle fitossanitário: Se for observado no ano 

27 



anterior ataque significativo de verrugose, deve-se iniciar o 

tratamento contra esta doença. 

A presença de cochonilhas, determinará a neceçsi- 

dade ou não da aplicação de óleo mineral. O tratamento contra 

a mosca da fruta, deverá ser realizado sempre que hoiver fru- 

tas em maturação ou maduras. 

Os tratamentos fitossanitários deverão obedecer o 

quadro 11. 

4 -.Colheita: A colheita será sempre manual. Colocar 

as frutas colhidas diretamente nas caixas de colheitasouem O! 

tro vasilhame. A fruta colhida deve ser levada para dentro do 

galpão ou outro abrigo ventilado. A colheita deverá ser feita, 

sempre com o mínimo de antecedécnia da comercialização. 

5 - Comercialização - Será procedida a critériodoprg 
dutor. 

POMAR ADULTO 

1 - Adubação: A adubação nitrogenada, dever6 ser. fei- 
ta parceladamente, nos meses de agosto, novembro e fevereiro. 

A adubação fosfatada e potássica será feita em agosto, junta- 
mente com a primeira parcela de nitrogenados. 

Do quinto ao sétimo ano, deve ser aplicada a se- 

guinte adubação, por planta: 

- Uréia: 3 x 200g ou 

Sulfato de amÔnio:3 x 400g 

- Sulfato triplo: 2009 
- Cloreto de potássio: 2009 
A partir do oitavo ano (idade adulta) será usada 

a seguinte adubação por 40kg de frutas produzidas por planta: 

- Uréia: 3 x 1009 ou 

Sulfato de amÔnio:3 x 200g 



- Superfosfato triplo: 2009 
- Cloreto de potãssio: 2009 , 

observação: A aplicação do adubo deverá ser feita 

em cobertura, em círculo ao redor da planta, da projeção da c2 

pa para fora, até o oitavo ano. A partir de então, considera- 

se que as raízes das plantas cítricas já devem ter se estendi- 

do por toda a área do pomar e, para melhor aproveitamento dos 

fertilizantes, as adubações serão feitas a lanço em toda a á- 
rea do pomar. 

2 - Tratos culturais: O pomar deve ficar limpo de a- 
gosto a março. Podas e desbrotes de limpeza deverão ser reali- 

zados. 

.serão feitas somente gradeações nas entre-filas, 

para evitar o corte das raízes e manter limpa a área. ~ ã o s e r g  

comenda o plantio de culturas intercalares. 

3 - Controle fitossanitário: Se no anoanterior foi ob 
servado ataque significativo de verrugose, deve-seiniciaro* 

tamento contra esta doença. 

A presença de cochonilhas, determinará a necessi- 

dade ou não da aplicação de óleo mineral. O tratamento contra a 

mosca das frutas', deverá ser realizado sempre que houverem fru- 

tas em maturação ou maduras. - 

Os tratamentos fitossanitários deverão obedecer o 

quadro 11. 

4 - Colheita: A colheita será sempre manual. Em poma- 

res novos, a fruta colhida é colocada diretamente nas caixas de 
colheita ou em outro vasilhame. Em pomares adultos, se necessã- 

rio usar escadas, utilizando balaios com um gancho a fim de pen 

durá-10s nos degraus da mesma. 

A fruta'colhida deve ser levada para dentro do ga' 

pão ou outro abrigo ventilado. A colheita-deverá ser feita com 

o mínimo de antecedência'da comercialização. 





Destina-se a produtores que plantam uma área de 5 ha 

ou 2.000 plantas. 

Não fazem da citricultura a atividadeprincipal.0s tra 

balhos de mecanização são feitos com tração animal. Utilizam 

uma tecnologia rudimentar na exploração. ~êmacessolimitado ao 

crédito. 

A produção é vendida no próprio pomar ao intermediári 

o. A produção atual do pomar no 89 ano é de 12.000kg/ha, cons' 

derando uma média de 400 plantas por hectare. 

O rendimento previsto por hectare ccm 357 plantas é de: 
- 49 ano 3.570kg ou lOkg/planta 

- 59 ano 7.140kg ou 20kg/planta 

- 69 ano 14.280kg ou 40kg/planta 

- 79 ano 35.700kg ou 100kg/planta 
- 89 ano 57.120kg ou 160kg/planta 

19 ano: -- 
A - Análise do solo: Mandar analisar o solo em labora- 

tórios oficiais. 

B - ~ocalização do pomar: Evitar locais de maior inci- 
dência de geadas. 

C - Preparo do solo: Se necessário realizar a limpeza 



do terreno com roçagem e destoca da área, combate à formiga,la 

vração, gradeação e controle à erosão. A lavração, gradeação e 

controle da erosão, serão feitos com tração animal. 

D - ~arcação e coveamento: será feita a marcação e o 
coveamento de acordo com a cultivar e porta-enxerto usados. 

E - Adubação: Será utilizada adubação química e orgâ- 
nica. 

E - Plantio: Plantar em covas com as dimensões de 3 0  x 

3 0  x 30cm nos meses de junho e julho 

As mudas serão adquiridas de viveiristas credenciz 

dos pela Secretaria da Agricultura, e que utilizam preferencia' 

mente material proveniente de clone novo. 

G - Controle fitossanitário: Combateraspragaspormeio 
de pulverizações utilizando equipamento costa1 e soluções de de 

fensivos mais recomendados. Proceder inspeções periódicas no pg 

mar e controlar os focos iniciais de pragas e doenças. 

H - Tratos culturais: Manter0 pomar livre de ervas da 

ninhas e eliminar ramos "ladrões" ou vegetativos. 

2 9  3 9  anos: - -- 
A - Adubação: Fazer somente adubação nitrogenada. 

B - Tratos cultiirais: Manter o pomar livre de ervas da 
ninhas e eliminar ramos "ladrões" ou vegetativos. 

C - Controle fitossanitário: Combateras pragas pormeio 

de pulverização usando equipamentos costais e soluções de defen 

sivos mais recomendados. Proceder inspeções periódicas no pomar 

e controlar os focos iniciais de pragas e doenças. 



49 ano: -- 
A - ~dubação: A partir deste ano, além da adubação ni 

trogenada, fazer adubação fosfatada e potássica. 

B - Tratos culturais: Manter o pomar livredeervas do 
ninhas e eliminar ramos "ladrões" ou vegetativos. 

C - Controle fitossanitário: Combater aspragaspormei 
o de pulverizações usando equipamentos costais e soluçõesdedg 

fensivos mais recomendados. 

D - Colheita e comercialização: A colheita será real' 

zada manualmente, usando a mão-de-obra,familiar,cuidando-se pg 

ra não prejudicar o fruto e a planta. 

A comercialização será feita através de intermedi 

ários, na propriedade. 

POMAR ADULTO 

A - ~dubação: Serão feitas anualmente adubaçõescomni 
trogênio, fõsforo e potássio. 

B -  ratos culturais: Manter o pomar livredeervas do 
ninhas e eliminar ramos "ladrões" ou vegetativos. 

C - Controle fitossanitário: Combater as pragas por 

meio de pulverizações usando equipamentos costais esoluções de 

defensivos mais recomendados. 

Proceder inspeções periódicas no pomar e contro- 

lar os focos iniciais de pragas e doenças. 

D - colheita e comercialização: A colheita será real' 
zada manualmente, usando a mão-de-obra familiar,cuidando-se po 

ra nâo prejudicar o fruto e a planta. 



A comercialização será feita através de intermedi 

ários, na propriedade. 

19 ano: -- 
1,- Análise de solo: Mandar analisar o solo 6 meses 

antes do plantio, em laboratórios oficiais. 

2 - ~ocalização do pomar: O pomar deverá ser locali- 
zado em área plana ou de topografia levemente ondulada, evitan 

do-se solos pouco profundos e excessivamente úmidos. 

Evitar locais de maior incidência de geadas. 

3 - Preparo do solo: ~ ~ 6 s  a roçaqem e destoca. la- 

vrar a 20cm de profundidade. A qradeação deverá ser feita a g s  

a calaqem e aplicação do adubo corretivo. 

A lavração e gradeação deverão obedecer os cri- 

rios de conservação do solo, caso a topografia exija. O prepa- 

ro do solo será realizado com tração animal, com arado de aivg 

ca e grade de dentes ou discos. 

O calcário será espalhado sobre o terreno de uma 

só vez e incorporado por meio de lavração a 20cm de profundida 

de. 

O adubo corretivo será espalhado sobre o terreno 

e incorporado com qradeação. 

4 - Marcacão e coveamento: Em solos com declive supe- 
rior a 2%, realizar as marcações em nível. A abertura de covas 

é feita nas seguintes dimensÕes:30 x 30 x 30cm abertas com an- 

tecedência ao plantio. 



5 - ~ d u b a ç ã o :  Mis turar  na cova 3kg de  e s t e r c o  puro de 

aves ,  2 meses a n t e s  do p l a n t i o  e mais 500 gramas de  HIPERFOSFA 

TO ou equ iva len te .  

observação: A adubação ni t rogenada de  19 a n o s ó s g  

rã f e i t a  quando não f o r  u t i l i z a d o  o , e s t e r c o  de  aves  n o p l a n t i o .  

6 - P l a n t i o :  O p l a n t i o  deverá  ser f e i t o  nos meses de  

junho e ju lho.  

O espaçamento a s e r  usado deverá s e r  de  7 x 4m,p5 

r a  mudas de  l a r a n j e i r a s  que tenham por ta-enxer to  de  l a r a n j a  c 2  

mum e limão CRAVO; e 7 x 3,5m para  mudas de  l a r a n j e i r a s  que te 
nham como por ta-enxer to  TRIFOLIATA. Para bergamotas em g e r a l ,  

p l a n t a r  no espaçamento de  5 x 3,Sm e parabergamotasDANCY.pla: 

t a r  no e s p a ç h e n t o  de  7 x3,5m. 

Usar mudas de  Cloiie novo. Fazer o p l a n t i o  d e  modo 

que o c o l o  ou a base  das  mudas fiquem um pouco acima do n í v e l  

do s o l o ,  permenecendo a s  r a i z e s  com a mesma posição que tinham 

no v i v e i r o .  Após o p l a n t i o  f a z e r  uma b a c i a  em t o r n o  da muda e 

r egar  abundantemente. Se necessá r io  u t i l i z a r  t u t o r .  

7 - C u l t i v a r e s :  

- Laranja :  Céu,Bahia,  Monte Parnaso e Valência.  - - 
- Bergamota: Satsma. Comum, Ponkan. Montenegrina. 

'Murcott e Dancy . 
- ~ i m ã o :  T a i t i .  

8 - T r a t o s  c u l t u r a i s :  Rea l i za r  duas capinas  e n t r e  a- 

g o s t o  e março, e de  março a agos to ,  uma roçada.  A roçada no i' 

verno é f e i t a  no s e n t i d o  de c o n t r o l a r  a erosão.  

A poda de limpeza deve s e r  f e i t a  eliminando o s  r5 
mos secos ,  l ad rões  ou v e g e t a t i v o s  com o uso de  s e r r o t e  ou t e -  

soura  de  poda. 

poderg s e r  f e i t a  consorciação com o u t r a s  c u l t u r a s .  

9 - Controle  f i t o s s a n i t á r i o :  Será f e i t o p o r r n e i o d e p u l  , 



verizações contra ácaros, pulgões, cochonilhas e verrugose. 

Cuidados preventivos contra gomose devem ser toma 

dos mediante inspeção periódica ao pomar. Constatada a ocorrêc 

cia da doença, remover os tecidos infectados e tratar a área 

com produção á base de cobre. 

Para O controle fitossanitário observar as reco- 

mendações do quadro 11. 

2Q 39 anos: -- 
1 - ~dubação: Fazer somente adubação nitrogenada.Para 

quantidades, consultar o quadro I. 

2 - Tratos Culturais: Realizar duas capinasentreagos 
to e março, e de marqo a agosto uma roçada. A roçada no inver- 

no é feita somente no sentido de'controlar a erosão. 
A poda. de limpeza deve ser feita eliminando os r: 

mos secos, ladrões ou vegetativos, com o uso de serrotes ou te 

souras de poda. 

Não pode ser feita a consorciação com outras cul- 

turas. 

3 - Controle fitossanitário: E feito por meio de pul- 
verizações contra ácaros, pulgões, cochonilhas e verrugose. 

Observação: Cuidados prenventivos contra gomose 

devem ser tomados mediante inspeção periódica do pomar. Consta 

tada a ocorrência da doença, removeros tecidosinfectados e tr: 

tar a área com produtos à base de cobre. 

Para controle fitossanitário, observar as recomec 

dações do quadro 11. 

49 ano: -- 
1 - ~dubação: A partir deste ano fazer adubação quími 



c2 com nitrogênio, fósforo e potássio. Para quantidades,consul 

tar o quadro I. 

2 - Tratos culturais: Realizar duas capinas de agosto 
a março, e de março a agosto uma roçada. A roçada no inverno é 

feita somente no sentido de controlar a erosão. 

A poda de limpeza deve ser feita eliminando os r% 

mos secos, ladrões ou vegetativos, com o uso de serrote de po- 

da. A limpeza do tronco deverá ser feita com o uso de escovas 

de aço e caiação, efetuada de dois em dois anos. 

Até O quarto ano, pode ser feita a consorciação 

com outras culturas. 

3 -.Controle fitossanitário: Será feito por meio de 

pulverizações contra ãcaros, pulgões, cochonilhas, moscas das 

frutas e verrugose. 

Observação: O tratamento contra a mosca das fru- 

tas deverá ser feito por intermédio de trincha. Repetir o tra- 

tamento a cada 10 dias. I 

Cuidados preventivos contra gomose devem ser tomo 

dos mediante inspeção periódica ao pomar. Constatada a ocorrén 

cia da doença remover os tecidos infectados e trataraárea com 

produtos 'a base'de cobre. 

Para o controle fitossanitário observar as reco- 

mendações doquadro 11. 

4 - Colheita e comercialização: O fruto deverá ser c2 
lhido manualmente evitando o choque, umidade e exposição ao 

sol. 

Comercializar a produção logo após a colheita. 

POMAR ADULTO 

1 - Adubação: Fazer adubaçáo química com nitrogênio, 



fósforo e potássio. Para quantidades, consultar o quadro I. 

Observação: A adubação -de manutenção é feita coma 
base na produção de cada planta. 

2 - Tratos culturais: Realizar duas capinas entre a- 

gosto e março e de março a agosto uma roçada. A roçadanoinver 

no é feita somgnte no sentido de controlar a erosão. 

A poda de limpeza deve ser feita eliminando os r5 

mos secos, ladrões ou vegetativos, com o uso de serrote ou te- 

soura de poda. A limpeza do tronco deverá ser feita com o uso 

de escova de aço e caiação, efetuada de dois em dois anos. 

3 - Controle fitossanitário: Fazer por meio de pulve- 
rizações contra ácaros, pulgões, cochonilhas, moscasdas frutas 

e verrugose. Para o controle fitossanitário, seguir as instru- 

ções do quadro 11. 

Observação: O tratamento contra a moscadas frutas 

deverá ser feito por intermédio de trincha. Repetir o tratame2 

to a cada 10 dias. 

Cuidados preventivos contra gomose devem ser toma 

dos mediante inspeçso periódica ao pomar. Constatada a ocorrêc 

cia da doença. remover os tecidos infectados e tratar a área 
com produtos à base de cobre. 

4 - Colheita e comercialização: O fruto deverá ser c? 

lhido manualmente, evitando choques, umidade e exposiçãoaosoL 

Comercializar a produção logo apõs a colheita. 





QUADRO I 

QUANTIDADES DE ADUBO RECOMENDADAS 

ANOS 

l? 

2Q 

3Q 

4 9  

50 

69 

79 

8 9  

SUPERFOSFATO TRIPLO 
kg/ha 
AGOSTO 

- 

- 

- 

1 8  

1 8  

7 2  

1 7 8  

286 

CLORETO DE POTÃSSIO 
kg/ha 
AGOSTO 

- 
- 
- 

1 8  

1 8  

7  2  

1 7 8  

286 . 

U ~ I A  - kg/ha 

agosto  

- 

1 8  

1 8  

1 8  

18 

1 8  

27 

3  6  

novembro 

- 

1 8  

1 8  

1 8  

1 8  

1 8  

2  7  

3  6  

f eve r e i ro  

- 

1 8  

1 8  

1 8  

1 8  

1 8  

2 7  

36 
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R E L A F ~ O  DOS P A R T I C I P A N T E S  

O Encontro pa ra  a Elaboração dos Sistemas de  Produqão 

pa ra  C i t r o s ,  contou com a presença de 2 3  p a r t i c i p a n t e s ,  e n t r e  

t é c n i c o s  de  pesqu i sa ,  t é c n i c o s  da ATER e produtores .  

0 s  t écn icos  de  pesqu i sa  foram indicados  p e l a  EMBRAPA, 

a t r a v é s  do Centro Nacional de  Pesquisa  de  F r u t i c u l t u r a  e Mand' 

oca de  Cruz das  Alagoas - BA.e da S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a - R S .  

Coube à Associação S u l i n a  d e  Créd i to  e A s s i s t ê n c i a  Rural  - 
(ASCAR), Federação dos Trabalhadores  da A g r i c u l t u r a n o R i o  Gran 

de  do Sul  (FETAG) e S e c r e t a r i a  da Agr icu l tu ra ,  i n d i c a r  o s  t éc -  

n icos  da ATER e o s  p rodu to res .  

TECNICOS DE PESQUISA 

1 - Antonio Souza& Nascimento EngQ AgrQ EMBRAPA/CNPFM - Cruz das  
Alag-/BA 

2 - C a r l o s  M.M.Dornelles EngQ AgrQ S.Agricultura - E.E. Taquari  

3 - J o s é  F. J.Nunes P lazao la  EngQ AgrQ S.Agriniltura - E.E.Taquari 

l -  Agenor A l e s s i  

2 -Dan i lo  Gombia da S i l v a  

3 - E r i c o  E l o i  Wazlavick 

4 - H i l á r i o  F. Rauber 

5 - J o r g e  S.Pinheiro  Machado 

6 -0smar P e r e i r a  Guahyba ' 

7 -Pedro  Augusto Riicker 

8 - V a l t e r  Lima e S i l v a  

Téc. Agr . FETAG - S. Sebastião do Caí 

Téc. Agr. S.Agricultura-Montenegro 

Téc. Agr. FETAG - Montenegro 

EngQ A& ~ . ~ g r i n i l t u r a - p o r t o  Alegre 

EnqP AgrQ S.Aqricultura - Montenegro 

EngQ AgrQ S .Agr icu l tu ra  - Taquari  

EngQ AgrQ ASCAR - Montenegro 

EngQ AgrQ S.Agricul tura  - Lajeado 



PRODUTORES 

1 - Albino E. Von B o r s t e l  

2 - Amar0 S. dos  Santos 

3 - Carmo F. Dul l ius  

4 - Cyrio A. ~ammé 
5 - Ernesto  Ul r ich  

6 - F r i d b e r t  A. Reinheimer 

7 - I r i n e u  D. Kochenborger 

8 - J O ~ O  Alber to  Hoffmeister  

9 - João Roque Flach 

10 - L i r i o  Ivo Kruq 

11 - Mário L .  ~amrné 

- Montenegro 

- ~ a q u a r í  

- Taquari  

- Monteneqro 

- Monteneqro 

- Monkenegro 

- Montenegro 

- Taquari  

- Taquari  

- Taquari  

- Montenegro 

Celso Luiz de Moraes Range1 EnqQ AgrQ - EMBRAPA. 



CIRCULARES JA PUBLICADAS' 

- Pacotes Tecnológicos para a Soja - p/23 municípios, 
~jui, RS, agosto 1974. Circular nQ 64, substituída pela Circu- 

lar nQ 105, de abril 1976. 

- Pacotes Tecnológicos para o Arroz ,- p/l9municípios, 

Cachoeira do, Sul, RS, setembro 1974. Circular nQ % 6 .  

- Pacotes Tecnológicos para o Pêssego - p/os municípi 
Os de Pelotas, Canguçu, Piratini, São Lourenço do Sul e Pedro 

Osório. Pelotas, :RS, setembro 1974. Circular nQ 67. 

- Pacotes Tecnológ'cos para- o Trigo - p/Regiões TritL 
colas i', II', 111, iv e V, Santo Angelo, RS, março ,1975. circu- 

lar nQ 71. 

- Sistemas de produção para a Cul-tura da Videira- p/9 
municípios da Encosta Superior do Nordeste, Bento Gonçalves,RS, 

abril 1975. Circular nQ 18. 

- Sistemas de Produção para a Cultura da Batata - p/os 
municípios de Pelotas, Canguçu, Pedro Osório, Piratiní,São Log 

renço do Sul e Rio Grande. Pelotas, RS, maio 1975. Circular nQ 

21. 

- Sistemas de produção para a Cultura do Milho - p/27 
municípios das ~egiões do Alto Uruguai, Campos de-Cima da Ser- 

ra e Planalto Médio. Passo Fundo, RS, junho 1975. Circular nQ 

30. 

- Sisternas.de produção para a Cultura do Feijão-p/68 
municípios das ~egiões do Alto Uruguai, Campos de Cima da Ser- 

ra e Planalto Médio. Passo Fundo, RS, junho 1975. Circular nQ 

29. 

- Sistemas de produção para a Cultura do Arroz.Adequa 
ção p/13 municípios das regiões da Campanha, ~epressão Central 

e ~issÕes. Uruguaiana, RS, maio 1975. Circular nQ 35. 
- Sistemas de Produção para a Cultura do Arroz.Adequ5 



ção p/ll municípios das ~egiões da Serra do Sudeste e Encosta 

do Sudeste. Pelotas, RS, julho 1975. Circular nQ 36. 

- Sistemas de Produção para a Cultura da Soja. Adequa 
ção p/municípios da ~eqiões das Missões. São Borja, RS, junho 

1975. Circular n? 39. 

- Sistemas de produção para a Cultura da Soja.Adequg 

ção p/ll municípios do Litoral, Serra do Sudeste e Encosta do 

Sudeste. Pelotas, RS, setembro 1976. Circular nQ 51. 

- Sistemas de ~rodução para a Cultura do Milho.Adequ5 
ção p/~eqião da Depressão Central. Santa Maria, RS, março1976. 

Circular no 99. 

- Sistemas de Produção para a Culturadasoja. Revisão 
p/Regiões do Alto Uruguai, Planalto Médio e Missões. Passo Fun 

do, RS, abril 1976. Circular n? 105. 

- Sistemas de Produção para Sorgo Granífero. Regiões 

da Campanha, Depressão Central e Missões. São Borja, RS, ayos- 

to 1976. Boletim nQ 28. 




